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	Capítulo I


	A carruagem deixou o Capitão Conrad Horn à porta do Almirantado, em Whitehall. Ao atravessar a entrada em arcos, os olhos astutos do navegador se detiveram, por alguns segundos, na imponente âncora dependurada entre os majestosos pilares. Seu coração palpitou de orgulho.


	Deu o nome ao porteiro na entrada do saguão, e percebeu um brilho de admiração em seu olhar, o que era uma constante desde que seu navio havia aportado.


	Ainda soavam, em seus ouvidos, os vivas e aclamações com que havia sido recebido. Não lhe haviam poupado os aplausos e as congratulações.


	Ainda lhe parecia inacreditável ter sobrevivido àquela viagem com poucas condições a seu favor. Porém, contra todas as expectativas, saiu-se vitorioso. O afundamento dos navios franceses seria mais uma derrota que o senhor Napoleão Bonaparte teria de amargar.


	O porteiro que havia ido comunicar sua presença já voltava, quando surgiu, à porta do saguão, um homem uniformizado:


	— Conrad! Estava torcendo para vê-lo!


	Cambaleando um pouco, encaminhou-se até o capitão e os dois trocaram um caloroso aperto de mãos.


	— Como vai, John? Tenho pensado muito em você, mas não esperava encontrá-lo aqui.


	— Tive sorte de arranjarem um serviço em terra para mim. Sabe que não terei mais condições de trabalhar a bordo...


	— É uma pena — Conrad Horn comentou, constrangido. — Resta-lhe, porém, o consolo de ainda estar de uniforme.


	— Você não imagina como fiquei apavorado de me tornar um inválido para o resto da vida. Mas, graças aos médicos e, principalmente, ao estímulo de minha mulher, cá estou eu.


	Fez-se um pequeno silêncio entre os dois. Ambos pensavam no despreparo dos médicos de bordo, pouco melhores que verdadeiros açougueiros e, sem dúvida, responsáveis por mais mortes do que os inimigos.


	— Mas estamos falando de mim, quando deveríamos estar falando de você — disse o Comandante Huskinson. — Sabe que merece todos os cumprimentos, não é, Conrad? Seus relatórios foram mais excitantes do que muitas histórias de aventuras que já li.


	— Gostaria que você tivesse estado comigo.


	— Também gostaria — admitiu o amigo, nostálgico. — Só você poderia fazer aqueles ataques noturnos terríveis ao longo da costa e escapar do inimigo ileso.


	Os dois riram, pois quase parecia uma travessura de criança a forma como o Capitão Conrad Horn havia conseguido ludibriar as duas enormes fragatas inimigas na Baía de Biscaia.


	Tiger, sua pequena fragata, tinha feito tanto estrago à frota de Napoleão, seriamente desfalcada em Trafalgar, que passou a ser temida como se fosse uma embarcação fantasma. Não só pelos franceses, como também por todo o poderio europeu.


	O incidente ao qual John Huskinson se referia havia acontecido ao anoitecer. Ciente de que o inimigo o superava em homens e armas, o Capitão Conrad Horn manteve as velas do navio o mais estiradas possível durante uma noite, na tentativa de escapar de seus perseguidores. Mas havia sido em vão: a perseguição continuou pelo dia seguinte até o anoitecer; chegaram perigosamente perto do Tiger.


	Assim que ficou bem escuro, Conrad Horn, numa última cartada, fez descer ao mar uma tina enorme, contendo uma lanterna. Enquanto as fragatas inimigas perseguiam a lanterna por toda a noite, Conrad Horn pôde mudar o curso. Ao amanhecer, as duas fragatas francesas deram com um horizonte vazio.


	— Queria ter visto a cara deles! — Riu o comandante Huskinson; e Conrad riu também.


	A partir de então, o Tiger não mais havia tido que fugir, e o Capitão Conrad Horn se tornou o herói de um país cansado de guerra e ansioso para conhecer vitórias.


	O porteiro, que aguardava, atento, ao lado dele, aproveitou a pausa:


	— O senhor visconde vai atendê-lo agora, senhor — disse, respeitosamente.


	Pousando a mão no ombro do amigo, John Huskinson comentou:


	— Vá receber suas merecidas felicitações. Atualmente, você é a menina dos olhos de milorde. Não querendo antecipar muito, sei que vai adorar a surpresa que ele tem para você.


	— Fico contente de tê-lo encontrado, John — despediu-se Conrad, curioso. — Cuide-se!


	O John Huskinson à sua frente, magro e pálido por causa dos sofrimentos passados, mal lembrava o homem alto e forte de antes da Batalha de Trafalgar.


	O capitão suspirou. Ficava sempre magoado ao pensar no número de homens mortos ou invalidados por causa dos combates no mar. O porteiro abriu uma porta pesada e anunciou:


	— O Capitão Conrad Horn, milorde! 


	Assim que ele entrou no escritório amplo e confortável, o Visconde Melville, o primeiro lorde do Almirantado, levantou-se para cumprimentá-lo.


	— Bem-vindo seja, Horn! Meus parabéns, e de todos do Almirantado, por sua brilhante atuação.


	— Obrigado, milorde.


	O Visconde Melville retomou o seu lugar à escrivaninha, indicando a poltrona à sua frente para o capitão.


	— Sente-se, Horn.


	Ele se sentou e esperou, apreensivo, pelo que o visconde tinha a lhe dizer. Depois de seus feitos, sabia que poderia ser indicado para um navio maior — sonho de todos os capitães do mar, embora realizado por muito poucos.


	No seu caso, ainda seriam necessários dois ou três meses para que o Tiger pudesse ser reparado, após os danos sofridos durante o último combate.


	A informação inicial do visconde não era novidade para o Capitão Conrad Horn.


	— Estão em missão no momento, capitão, mais de seiscentos navios, tripulados por aproximadamente cento e trinta mil homens. — Ele fez uma pausa para avaliar o impacto de suas palavras e a seguir prosseguiu: — Até que esta guerra termine, todos os navios são de vital importância em uma ou outra parte do mundo. — Nova pausa. Conrad Horn manteve-se calado. — Não podemos, entretanto, correr o risco de perder qualquer navio, do menor ao de três andares. Naturalmente, os mais valiosos são os mais novos, devido à sua eficiência. — Um brilho de excitação iluminou os olhos do capitão e o visconde continuou: — Deve se lembrar de que o Caesar foi o primeiro dos navios ingleses de dois pavimentos a ser lançado ao mar, em 1793, e que um outro, construído simultaneamente com alguns melhoramentos, tornou-se o navio capitania do Almirante Nelson, depois da Batalha do Nilo.


	— Lembro-me, sim, milorde.


	— Foi nessa ocasião — continuou o visconde, em tom pomposo —, que foi capturado, juntamente com seu vice-almirante, um novo navio francês, o Franklin. Seu desempenho em alto-mar era tão extraordinário, que se decidiu construir oito navios idênticos a ele. — O visconde fez nova pausa e observou o rosto do capitão. — Um desses navios estará pronto para ir ao mar dentro de duas semanas.


	— Quer dizer, senhor... — Conrad Horn começou a dizer, mas foi interrompido.


	— Quero dizer, capitão, que devido à sua magnífica atuação, está habilitado a comandar o navio, batizado, por Sua Majestade, de Invincible.


	Conrad Horn fitou o visconde, exultante. Um navio novo, de dois pavimentos, era muito mais do que esperava.


	— Como posso lhe agradecer, milorde? — perguntou, não conseguindo disfarçar sua euforia.


	— Talvez devesse primeiro me perguntar quais são suas ordens — retrucou o visconde, com um leve sorriso.


	— Desconfio que seja o Mediterrâneo — arriscou-se ele.


	— Engana-se. Primeiro deve navegar para Antígua. 


	A expressão do capitão mostrava toda sua surpresa. 


	— Temos duas razões para mandá-lo para lá — prosseguiu o visconde. — Começo pela segunda. É imperioso que contenhamos os prejuízos que estão sendo causados à nossa navegação pelos corsários americanos. — Como Conrad Horn esteve ausente por três anos, aquilo era novidade para ele. Percebendo isso, o visconde explicou: — Deve ter ouvido falar que, durante a nossa guerra com os Estados Unidos, eles sofreram muito com o bloqueio imposto aos dois lados.


	— Confesso, milorde, que nunca pensei que esse tipo de penalidade pudesse afetá-los — admitiu o capitão.


	O visconde passou a discorrer então sobre as dificuldades criadas pelo bloqueio inglês ao comércio americano. Tendo levado muitos comerciantes à ruína, falou sobre a atitude dos capitães reais em alto-mar e abordou a questão das condições de trabalho na Marinha Real.


	Conrad Horn apertou os lábios. Sabia que, em muitos navios, com exceção dos seus, as condições eram pavorosas; e os castigos, brutais.


	— Creio que o mal-estar existente entre nós e os Estados Unidos aumentou progressivamente, durante a guerra com a França. Como, a princípio, julgamos levianamente que, com uma frota de sete fragatas e uma dúzia de corvetas, eles jamais entrariam numa guerra, menosprezamos o perigo.


	— Tive notícias, milorde, de que o Presidente Madison havia assinado uma declaração de guerra em 1812 — comentou o capitão. — Mas a guerra terminou o ano passado, e não pensei que pudesse ter consequências de caráter permanente.


	— Não esperávamos o grande número de corsários zarpando dos portos americanos para interceptar o tráfego comercial inglês com o Canadá e as Índias Ocidentais.


	A voz de Melville tornou-se mais áspera.


	— Tiveram até o desplante de cruzar o Atlântico e operar além das costas inglesas e irlandesas, dificultando o tráfego para Archangel.


	— Devem contar com ótimos navios, milorde.


	— E contam! — concordou o visconde. — Suas superfragatas são mais velozes e mais bem construídas do que as nossas, além de serem tripuladas por homens muito bem treinados.


	— Mal posso acreditar!


	— Vai constatar quando estiver naqueles mares. E é por isso, Capitão Horn, que o Invincible terá a função de proteger nossas rotas comerciais e nos livrar da ameaça constante desses corsários independentes, que não tomam conhecimento da paz que agora reina entre nós e os Estados Unidos.


	— Só posso lhe dizer, milorde, que vou fazer tudo o que estiver ao meu alcance — afirmou Conrad Horn, num tom tranquilo.


	No íntimo, porém, rejubilava-se porque iria comandar um navio novo, de dois andares. Nem se lembrava mais de que o visconde havia dito serem duas as razões.


	— Eu lhe disse, capitão, que tinha duas razões para mandá-lo a Antígua, e ainda não lhe falei sobre a primeira.


	— É verdade, milorde.


	— Deve ir direto para Antígua porque levará a bordo a futura esposa do governador.


	Houve um silêncio expressivo. Conrad procurou então confirmar, num tom de voz evidentemente incrédulo:


	— Uma mulher? Terei a bordo uma passageira, milorde?


	— De fato, Capitão Horn, ela é sua parente. O nome dela é Lady Delora Horn. Seu irmão, o Conde de Scawthorn, que no momento está em Antígua, foi quem planejou o casamento dela com Lorde Grammell.


	Conrad Horn não poderia ter ficado mais perplexo. Primeiro, porque, como qualquer capitão em tempo de guerra, fazia sérias objeções em levar mulheres a bordo; segundo, porque ela era filha de um parente por quem não só tinha desprezo como ódio.


	O avô de Conrad Horn era o irmão caçula do terceiro Conde de Scawthorn. Devido a uma séria questão por causa de herança, os Horn acabaram divididos em duas facções.


	O quarto conde de Scawthorn havia prosseguido a guerrilha com o pai de Conrad Horn, que era seu primo, e, embora um sempre estivesse muito bem informado a respeito do outro, nunca mais houve comunicação entre as suas famílias. O próprio Conrad, desde a época em que era aspirante, sempre esteve muito envolvido com a Marinha para se preocupar com essa discórdia familiar.


	De fato, numa ocasião, em Londres, teve a oportunidade de conhecer o quinto e atual conde de Scawthorn, seu primo Denzil. Espalhafatoso e vulgar, ele era o tipo de homem que detestava.


	Denzil havia herdado o título e uma vasta fortuna aos vinte e dois anos de idade. Porém, negligenciava a enorme propriedade da família em Kent, exceto quando dava festas que eram verdadeiras orgias. Passava o tempo todo em Londres entre bebidas, jogatinas e mulheres. Seu nome havia se tornado sinônimo de violência e escândalo em todas as rodas sociais. Pobres das mulheres que entravam em contato com ele. Estavam fadadas ao sofrimento e à vergonha.


	Como essa relação de família embaraçasse muito Conrad Horn, ele não teve dúvidas em perguntar:


	— Será, milorde, que não é possível Lady Delora viajar para Antígua em outro navio?


	— Como, no momento, não dispomos de nenhuma fragata de dois andares, e a de três está em águas do Mediterrâneo, não vejo outro jeito de transportá-la para lá a salvo.


	O tom do visconde era sarcástico. Conrad Horn não se conformava. Aquele era o tipo de missão que jamais poderia sonhar.


	— O senhor disse, milorde, que ela vai se casar com o governador, Lorde Grammell. Mas não deve se tratar do mesmo homem que participou da Junta de Investigação do começo do século, não é?


	— Pois sua memória não falhou, capitão. Trata-se dele mesmo. Deve estar agora com mais de sessenta anos.


	Conrad Horn franziu as sobrancelhas. Se a reputação de seu primo Denzil não era boa, a de Lorde Grammell era muito pior. Desde 1801, na época da investigação, ele era tido como um tipo desagradável, agressivo e desbocado. Parecia inacreditável que pudesse pensar em se casar novamente naquela idade e com alguém tão mais jovem que ele.


	O capitão perguntou a si mesmo o que lhe importava, afinal, o que acontecesse com qualquer um de seus primos. Se Lady Delora tivesse alguma semelhança com o irmão, ela e Grammell formariam, sem dúvida, um ótimo par.


	Disse então:


	— Entendi suas ordens, milorde, e desejo agradecer a Vossa Alteza, assim como à junta do Almirantado, por confiarem a mim essa missão tão especial. Peço a Deus para não desapontá-los.


	— Tenho certeza de que vai se sair bem, Capitão Horn — retrucou o visconde. — Boa sorte!


	Os dois homens apertaram as mãos, e Conrad saiu da sala com a sensação de estar caminhando nas nuvens. Mais tarde, naquela mesma noite, depois de receber instruções detalhadas sobre a viagem e de cuidar de todos os preparativos para deixar Londres rumo a Portsmouth bem cedo na manhã seguinte, Conrad Horn foi se encontrar com Nadine Blake. Ao sentir os lábios rubros próximos aos seus, compreendeu que, havia muito, ansiava por aquele momento.


	— Ah, querido Conrad, pensei que nunca mais o veria novamente! — suspirou ela.


	Os beijos que trocaram foram ardentes e embriagadores. Tomada pela paixão, ela sussurrou:


	— Eu o amo, Conrad! Nunca conheci um homem como você! Juro que lamentei a sua ausência em cada um dos minutos em que esteve fora.


	Conrad Horn sorriu, zombeteiro, mas não perdeu tempo com palavras. Tomou-a nos braços e a levou do boudoir para o luxuoso quarto contíguo.


	Somente duas horas mais tarde puderam conversar, recostados nos travesseiros macios, cujas fronhas eram ornamentadas de rendas e laços. Nadine estava aninhada ao corpo forte e másculo de Conrad, quando ele lhe disse:


	— Creio que você andou se comportando mal, não foi?


	— Se me comportei, a culpa foi sua por me deixar sozinha durante tanto tempo — replicou ela. — Mas, Conrad querido, nunca houve alguém tão bom quanto você. Se tivesse estado aqui comigo, jamais teria olhado para outro homem.


	— É ilusão de sua parte. Mas ambos desejamos acreditar nisso, nesse momento — disse ele. — Talvez, por isso, seja bom que eu esteja partindo amanhã cedo.


	Nadine teve um sobressalto. 


	— Amanhã? Não pode ser verdade! Depois de dois anos no mar, o Almirantado devia lhe dar uma licença.


	— Em vez disso, deram-me um novo navio, de dois andares, o Invincible.


	Ela soltou um grito.


	— Oh, Conrad, que bom! Sei que nada poderia deixá-lo mais feliz. Mas e eu?


	— O que tem você? — indagou ele. — Ouvi dizer que tem um exército de admiradores.


	— Quem lhe disse isso? — perguntou Nadine, na defensiva. O capitão Horn riu.


	— Minha querida, você é linda demais para que não falem a seu respeito.


	— Está com ciúme?


	— O que importaria isso?


	— Eu o desejo tanto! Mais do que jamais desejei a qualquer outro homem. Será que isso não significa nada para você?


	— Significa tudo o que quer que signifique — respondeu ele. — Se eu estivesse aqui, reconheço que seria violento com quem quer que merecesse sua atenção. Por isso, devo cumprimentar o Almirantado pela sabedoria de me afastar tão depressa.


	— Quando parte o navio?


	— Em quatorze dias.


	— Pois bem — declarou Nadine. — Nesse caso, vou passar com você pelo menos a metade desse tempo. Depois, sei que vai estar muito ocupado para pensar em outra coisa, a não ser em seu navio.


	— Acho que seria um erro... — Conrad começou a dizer, mas foi interrompido por Nadine, que o calou com seus lábios.


	O capitão sabia que ela estava com a razão. Depois de dois anos em alto-mar, ele merecia uns dias de descanso, mais precisamente, o tipo de descanso que somente ela sabia lhe proporcionar.


	Os dois permaneceram deitados lado a lado, em silêncio. Conrad se lembrou então das circunstâncias em que a havia conhecido. O marido de Nadine tinha falecido em ação e, por ordem do capitão do navio no qual estava servindo, Horn havia recebido a incumbência de visitar várias viúvas e consolá-las, falando-lhes da bravura dos maridos mortos em combate,


	Assim que viu Nadine Blake, não teve dúvidas de que ela era a mulher mais atraente que já havia encontrado. Sua figura era perfeita. Com sua tez alva, seus cabelos negros e olhos verdes, tinha uma maneira tão sedutora de olhar e de falar, que era impossível resistir ao seu charme.


	Mesmo antes de visitá-la, sabia que, devido ao comportamento do marido, o casamento deles não era o que poderia se chamar de uma união feliz. George Blake era o tipo do oficial que estava sempre louco para desembarcar em cada porto, em busca de companhia feminina. Sempre voltava ao navio enlevado por uma nova conquista, contando abertamente cada um de seus casos. Só muito tempo depois de o conhecer, Conrad ficou sabendo que era casado.


	Pela forma como Nadine havia reagido à notícia da morte do marido, percebeu que ela não tinha ficado nem um pouco sentida. Naquela época, foi informado de que, ao contrário da maioria das esposas dos oficiais, ela não enfrentava dificuldades econômicas. Provinha de uma família de certa importância e tinha, inclusive, uma casa de campo confortável à sua espera, caso não desejasse permanecer em Londres, mas resolveu ficar, e agora era tida como a mulher mais atraente da cidade.


	No começo, não entendia bem os olhares luminosos, os sorrisos secretos e as piscadelas que surgiam quando a conversa versava sobre ela. Mas ao cair em si, resolveu ir visitá-la, imediatamente, assim que tivesse uma licença.


	A licença não tardou a chegar, com sua promoção para servir em uma fragata de porte maior. Teria três semanas livres em Londres, antes de se apresentar novamente.


	Numa decisão impulsiva, fora procurar Nadine, sem sequer pensar que talvez fosse rejeitado. Ela o recebeu de braços abertos e, durante as três semanas seguintes, recusou-se a atender qualquer um de seus outros admiradores.


	O desejo que um sentia pelo outro era tão ardente e irresistível que, somente três semanas depois, quando precisou se apresentar ao navio, Conrad se deu conta de que quase se havia consumido naquele fogo.
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